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Resumo: Este trabalho visa tratar de como o poeta e crítico de arte, Charles Baudelaire (1821-1867), compreendia o fenômeno da modernidade em seus escritos, seja por meio das críticas que fazia a sociedade e a arte, seja por meio de seus poemas. Dessa maneira, compreender a totalidade dos escritos de Baudelaire não é somente apreciar sua arte modernista, mas adentrar, historicamente, numa Paris de constantes mudanças em um pós 1848. Portanto, em nosso trabalho, o uso de As Flores do Mal, Quadros Parisienses e o Spleen de Paris são essenciais para discutir a vida moderna parisiense através da representação literária e de comparações com a historiografia sobre o período.
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1. Baudelaire e Paris antes de 1848
A ideia de modernidade está atrelada a concepção de modificações e rupturas que aconteceram na sociedade ocidental a partir de todo um processo de negação com o passado. Segundo o Dicionário de Conceitos Históricos, a ideia de modernidade também está atrelada ao “processo longo de racionalização da vida” que se segue nas “esferas da economia, da política e da cultura” (2009: p. 297-298). Entretanto, essa negação e ruptura não se dão em sua totalidade, mas suplantadas nas condições anteriores. Tal como David Harvey (2015: p. 11) coloca, “nenhuma ordem social pode conseguir mudanças que já não estejam latentes dentro de sua condição existente”. Dessa forma, a ideia do fenômeno da modernidade é um sistema dialético e a concepção de ruptura total é tão falaciosa que poderíamos, assim como Harvey (2015: p. 23), chamar de “mito da modernidade”.
O fenômeno da modernidade não possui início e nem fim nos séculos XIX e XX. Esses são apenas anos de consolidação e degradação da modernidade e do ser moderno no mundo ocidental. Desde o século XVI, afirma Marshall Berman, até fins do século XVIII “as pessoas estão apenas começando a experimentar a vida moderna” (2007: p. 25). Nada ainda é muito claro e a sensação de um mundo em transformação tem se arrastado aos poucos. Berman chama este momento de primeira fase. A segunda se trata do período em que estamos tratando, sendo Baudelaire um “apóstolo da modernidade” (HARVEY, 2015: p. 29). Já a terceira fase se encontra do século XX e, segundo Berman (2007: p. 26), “encontramo-nos hoje em meio a uma era moderna que perdeu contato com as raízes de sua própria modernidade”. Esta era moderna perdida na qual o autor se refere é o que chamamos de pós-modernidade.
Charles Baudelaire nasceu em 1821, sob o período da Restauração francesa, na qual, influenciou na sua forma de observar e participar da sociedade parisiense no auge de seus trabalhos, tanto como crítico, como com poemas a exemplo de As Flores de Mal. O contraste – e até mesmo a ruptura – entre o novo e o antigo, típico da dialética moderna, já era frequente na vida de Baudelaire em sua infância: seu pai, cerca de 34 anos mais velho que sua mãe, possuía hábitos e gostos que remetiam ao século XVIII; já sua mãe, nascida sob o processo Revolucionário, em 1793, tinha em si toda uma lembrança do espírito de 1789.
No turbilhão de ideias políticas presentes na Paris entre 1830 e 1848, Baudelaire ainda é um jovem que pouco se interessa pela política porque sua atenção era completamente voltada ao meio artístico. Adentra nos estudos de filosofia, mas possui Victor Hugo como seu ápice artístico. A arte para o jovem Baudelaire é o centro de sua vida.
Ao passo que o Baudelaire vai descobrindo a vida da bohème parisiense se vê num mundo na qual a necessidade da arte é atroz, há, porém, do outro lado desta moeda, um romântico utopismo político que é frequentemente encontrado em Paris e se concentra no pensamento dos socialistas e dos trabalhadores que clamam por reformas políticas, econômicas e, sobretudo, sociais. Além, é claro, do confronto entre a burguesia moderna e a aristocracia de nome, que se sentia moderna, mas reforçava seus domínios de posição e não de capital.
Mais que reformas na superestrutura da sociedade francesa pré 1848, a urbanização da cidade Paris era uma necessidade. Baudelaire e seus contemporâneos acompanharam, por exemplo, a consolidação de uma cidade que saia, aos poucos, de estruturas incompatíveis com a organização capitalista que se processava com o passar dos dias. Além disso, Paris era uma cidade que chamava os indivíduos para participar de sua lógica social, amontoando uma população que não era própria ao espaço geopolítico. Devido a constante e intensa movimentação, o espaço urbano parisiense ia deixando para trás seus ares quase que feudais e se modernizava. Tal como Engels escreveu sobre Londres, a semelhança com Paris no que se refere as multidões é perceptível: 
Essa centralização, essa aglomeração desses 2,5 milhões de seres humanos num só local, centuplicou o poder desses 2,5 milhões [...], mas os sacrifícios que tudo isso custou, nós só os descobriremos mais tarde [...] Até mesmo a multidão que se movimenta pelas ruas tem qualquer coisa de repugnante, que revolta a natureza humana [...] Esses milhares de indivíduos, de todos os lugares e todas as classes, não serão todos eles seres humanos com as mesmas qualidade e capacidades e com o mesmo desejo de serem felizes? [...] essas pessoas se cruzam como se nada tivessem em comum (ENGELS, 2010: p. 67-68).
Tal como Friedrich Engels trata dos aglomerados nas cidades dentro de uma perspectiva filosófica e contra a sociedade moderna, Baudelaire em seu poema As Massas, na sua condição de observador do mundo moderno, aponta a multidão parisiense com a intenção de captar todo um panorama de uma sociedade em constante movimento e multifacetada: “Desfrutar da massa é uma arte e só poderá fazer, às custas do gênero humano [...] aquele a quem uma fada terá insuflado o gosto pelo disfarce e a máscara, o ódio do domicílio e a paixão pela viagem” (BAUDELAIRE, 2015: p. ). Dentro da lógica social parisiense, todo um passado era deixado para trás a partir do momento em que o indivíduo se enche do status cosmopolita, como se vê, por exemplo, em Rastignac, personagem elaborado por Balzac em seu O pai Goriot. As máscaras são criadas para se viver em meio ao luxo, o disfarce é rigorosamente elaborado dentro dos costumes parisienses, pois, “todas as classes” de Paris, “viviam em um estado de negação e desconfiança” (HARVEY, 2015: p. 52) consigo mesmas. Além disso, soma-se o desgosto pelo doméstico e a necessidade de frequentar os teatros, as óperas, os bulevares. 
Na década de 1830, por mais que houvesse uma necessidade de organizar o espaço da cidade, muito se teorizou e pouco se praticou. Dentro das concepções políticas dos socialistas, a organização do espaço cosmopolita estava em pauta tanto quanto qualquer tipo de discussão acerca da situação de trabalho dos proletários. A organização dos falanstérios de Fourier, as ideias de comunidade pregada pelos comunistas, a propriedade coletiva e igualitária proposta Dézamy; além disso, o Ministro do Comércio e Obras públicas, Adolphe Thiers, que em 1833 “gastou tempo e dinheiro em projetos monumentais” (HARVEY, 2015: p. 117) para investir em sistema de comunicações, ferrovias, canais, etc. Tudo apontava para um rumo de modernização e progresso, mas as ideias eram muitas e pouca era a vontade de realiza-las na prática. Entender a Paris do século XIX é analisar seu ambiente de forma horizontal e vertical, seja nas relações no espaço físico com seus boulevares, seja nas questões ideológicas com os antagonismos de classe. 
No poema O Desespero da Velha, a alusão acerca dos processos de modernização de Paris é latente. Baudelaire (2015: p. 410), além de se referir a velha como uma aristocracia que “recolheu-se a sua solidão eterna” e deu lugar a criança “a quem todos faziam festa, a quem todo o mundo queria agradar”, a criança do liberalismo burguês, aponta para o desleixo que a aristocracia cometeu com Paris, não só nas questões ideológicas e sociais, mas principalmente em seu espaço material. A velha que tenta agradar a criança fazendo “gracinhas e trejeitos simpáticos” nada mais é que Luís Filipe e a criança, a burguesia que, em 1848, reordena e toma as rédeas da França.
Além das questões do espaço interno de Paris, os conflitos políticos e ideológicos iam ganhando força ao se aproximar do ano de 1848. Alexis de Tocqueville (2011: p. 48) em suas Lembranças de 1848, retrata que a França estava “dividida em duas zonas desiguais. Na de cima, que era a única que deveria conter toda a vida política [...] na de baixo, onde a vida política começava a manifestar-se”.
Apesar de Baudelaire ter lutado nas barricadas de 1848 e ter gritado sua famosa frase “morte ao general Aupick” (BARONIAN, 2010: p. 65), sendo este seu padrasto, a situação política em suas obras não é mostrada de forma direta e afrontosa contra tal ou qual governo ou pensamento ideológico, mas de forma indireta pela sua insatisfação sentimental e visual com relação a cidade. Afinal, Baudelaire, além de dândi é também flâneur e como tal, enxerga a Paris, suas relações sociais e suas modificações estruturais de maneira diferenciada: o flâneur é o indivíduo do capitalismo em consolidação, é o observador da vida moderna em processo de transformação e sua visão é fetichizada no sentido em que ele se nega a conceber a realidade tal como ela é. Entretanto, paradoxalmente a isso, Baudelaire é, sem dúvida, um dos autores que mais produziu uma “consciência de si” no que se refere ao ser moderno.
2. A Modernidade em Baudelaire
Para compreender a modernidade nos poemas de Baudelaire e assim considerar o fenômeno da modernidade em relação direta com a Paris do século XIX e ainda desvendar os mitos que a circundam, devemos compreender, antes, como dois escritos encaravam a modernidade de maneiras opostas e semelhantes ao mesmo tempo. O primeiro deles é O Manifesto Comunista, de Karl Marx e Friedrich Engels, e o segundo O Pintor da Vida Moderna do próprio Charles Baudelaire.
No Manifesto de Marx e Engels, mais especificamente na primeira parte, “Burgueses e Proletários”, os autores apresentam uma rápida visão sobre a cultura de consumo da modernidade, os moldes em que esta sociedade se organiza e uma solução para o fim da degradação dessa sociedade – que seria a luta e união da classe trabalhadora. O que devemos atentar é que os desejos, os impulsos, as sensações de vazio, a criação e a destruição da forma de conceber o mundo por meio de um pano de fundo progressista é puramente moderno. O tempo no Manifesto, a ideia de tempo burguesa – que é necessariamente veloz – é apresentada pelos autores como que em um processo de superação, mas não como algo benéfico ao indivíduo. Esta superação do tempo é justamente a manutenção que a modernidade emprega aos seus súditos, pois, “todas as relações sólidas e enferrujadas, com seu séquito de veneradas e antigas concepções e visões, se dissolvem; todas as novas envelhecem antes mesmo que possam se solidificar” (MARX; ENGELS, 2012: p. 47).
Esse tempo veloz que urge, esse tempo megalomaníaco que é próprio da modernidade, é encontrado nos escritos de Baudelaire transparecendo a sensação de mal-estar que ele causa nos indivíduos. Em seu o Quarto Duplo, o poeta escreve que “O Tempo reapareceu [...] voltou todo o seu demoníaco cortejo de Lembranças, Desgostos, Espasmos, Medos, Angústias, Pesadelos, Raivas e Neuroses” (BAUDELAIRE, 2015: p. 415). Não que o tempo estivesse desaparecido, mas numa sociedade em que a força de trabalho e o desejo latente de acumulação financeira toma proporções gigantescas, os indivíduos se comportam não mais com homens e mulheres, mas animais reduzidos aos seus meros instintos de sobrevivência pela pura e simples necessidade de possuir (MARX, 2010: p. 84-85). Dessa forma, o retorno do tempo, a ideia de que o tempo ainda existe e exerce uma pressão na sociedade se dá, não fora de casa, mas dentro. É na domesticidade da vida que o tempo pressiona as criaturas e lhes causa as maiores insatisfações humanas.
Não que o tempo moderno não seja percebido fora do lar, ele é, mas sua sensação não é de angustia e ansiedade, mas saudosista. O que não exclui o fato de que esse saudosismo seja bom como uma lembrança romântica, mas é um saudosismo esmagador e torturante. Em seu A Uma Passante dentro do conjunto de poemas que compõe os Quadros Parisienses, Baudelaire escreve “a rua ia gritando e eu ensurdecia” (BAUDELAIRE, 2015: p. 303). O fato de Baudelaire ter vivido entre a era do capitalismo em consolidação e de um capitalismo quase consolidado explica o verso citado. O poeta via, em sua condição de observador, as mudanças que se seguiam em Paris. Certo que Baudelaire nunca foi um poeta que escrevesse poemas com aspectos campestres e provincianos, ele sempre esteve na multidão parisiense, mas é necessariamente por viver demasiado tempo em Paris que ele ia percebendo as mudanças que acontecia. O fato de “a rua gritar” é, pois, pela multidão de pessoas que se seguiam num só local, o que alude a passagem já citada de Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra de Engels (2010: p. 67): “essas pessoas se cruzam como se nada tivessem em comum” e é justamente esse “nada em comum” que gera o turbilhão de vozes gritando nas ruas de Paris. Cada um com sua individualidade, cada qual com seus problemas faz com que as ruas tivessem voz própria, mas essa voz, esse grito não percebido, é apenas ruído e por ser ruído ensurdece o observador. No poema O Cisne, dedicado a Victor Hugo, vemos como o peso que as lembranças de uma cidade que foi e não é mais agitam o poeta:
Foi-se a velha Paris (de uma cidade a história
Depressa muda mais que um coração infiel);
[...]
Paris muda! Mas nada em minha nostalgia
Mudou! Novos palácios, andaimes, lajedos,
Velhos subúrbios, tudo em mim é alegoria,
E essas lembranças pesam mais do que rochedos. (Flores do Mal, 2015: p. 285-287)
A cidade Paris que Baudelaire se refere é uma cidade quase consolidada aos moldes capitalistas e essas mudanças foram promovidas por Georges-Eugène Haussmann no Segundo Império. Para Harvey, a ideia da ruptura total que é subsumida ao fenômeno da modernidade é um mito que foi construído para, sobretudo, enaltecer ações do governo de Luís Bonaparte: Haussmann “precisava criar um mito de uma ruptura radical” que englobasse ele, como principal agente das obras, e o Imperador “porque era necessário mostrar que o que havia antes era irrelevante” e que nem ele e nem Luís Bonaparte estivessem “ligados ao pensamento ou às práticas do passado” (HARVEY, 2015: p. 23). Não estamos com isso negando que a modernidade não cause rupturas com o passado. Ela causa. Entretanto, essas rupturas são fundadas no velho para construir o novo. A construção do novo se pauta nas bases do passado, seja por querer negar este passado, seja por querer renova-lo. Eis porque o fenômeno da modernidade é dialético.
Paradoxalmente a todo esse mal-estar causado pela modernidade, há tanto em Baudelaire quanto em Marx uma supervalorização pelo período em questão. 
Em seu O Pintor da Vida Moderna, um tratado sobre a modernidade, Baudelaire (1997: p. 12) afirma categoricamente que “a representação da vida burguesa”, ou seja, a representação dos costumes do presente, “evidentemente é o melhor” e que, essa vida, essa maneira de representar tal vida é “um movimento rápido que exige do artista idêntica velocidade de execução”. Esta representação da vida moderna exige uma ideia de velocidade que é própria ao mundo moderno e é demasiadamente claro quando nos referimos aos princípios burgueses que são subsumidos na arte do Impressionismo – louvada por Baudelaire pela própria concepção de pintar a vida moderna em movimento. Estar fora de casa para observar e participar desta vida é necessário não só aos artistas, mas também aos filósofos e interpretes deste mundo porque a modernidade não é um período para ser gasto na domesticidade, mas fora dela, afinal, ela é “o transitório, o efêmero” (1997: p. 25) e cabe aos artistas, sobretudo, transpor este efêmero na arte. Também, aqui, Baudelaire se refere ao tempo moderno como algo positivo, o que entra em total oposição aos poemas já citados, O Cisne e A Uma Passante.
[bookmark: _GoBack]Há nas palavras de Baudelaire uma ideia de ruptura total com o passado e quase que uma ridicularização desse passado se o compararmos com o presente em questão: “Talvez, um dia desses, será montado um drama num teatro qualquer, onde presenciaremos a ressureição desses costumes” (1997: p. 9). A referência aqui é a vestimenta do passado em oposição a do presente:  é quase que uma propaganda desse mundo moderno. Em O Pintor da Vida Moderna, esquecemos – e talvez o próprio Baudelaire esquece – dos conflitos que se dão entre a nostalgia parisiense de um mundo em que o tempo veloz não esmagava os indivíduos e não causava ansiedade e angustia generalizada. Em O Pintor da Vida Moderna, Baudelaire não cita os suicídios que, mais ou menos no mesmo período, ele mesmo vai categorizar como a passion moderne, do contrário, especificamente neste tratado, o crítico, aqui, se refere a pintura, as roupas, aos costumes.
Já para Marx, a valorização da vida moderna e da modernidade, nada mais é que uma ideia dialética e um sistema revolucionário. Essa valorização se dá pelos feitos, meios e modos de produção, da burguesia como classe consolidada no século XIX e que podemos encontrar na primeira parte do Manifesto Comunista.
Em um momento em que a ideia de modernização está impregnando os espíritos, está alterando os costumes e a moda, como bem coloca Baudelaire, a burguesia é apontada no Manifesto (p. 46) como a classe que “destruiu todas as relações feudais, patriarcais, idílicas”, em outras palavras, o que Marx afirma é que, a burguesia moderna rompeu definitivamente com o passado para instaurar a sua ordem baseada no progresso:
Subjugação das forças da natureza, maquinaria, aplicação da química na indústria e na agricultura, navegação a vapor, ferrovias, o telégrafo elétrico, expansão das áreas de cultivo em continentes inteiros e da navegação fluvial, populações inteiras brotando do solo – que século anterior anteviu semelhantes forças produtivas adormecidas no regaço do trabalho social? (MARX; ENGELS, 2012:  p. 49)
A oposição ao discurso de Marx se dá efetivamente quando, por detrás de todo esse progresso instaurado pela burguesia, há a exploração e a subjugação de uma classe por outra. No contexto político e social do Manifesto, o proletariado é o herói da vida moderna. Só o proletário, que é a classe trabalhadora moderna, irá revolucionar e retirar a propriedade privada e os meios de produção da burguesia moderna. Só a modernidade consegue frear a modernidade.
Em Baudelaire também há um certo heroísmo voltado a classe trabalhadora, mas não no sentido revolucionário de Marx. A ideia do herói moderno em Baudelaire está mais ligada ao que não faz parte da ordem burguesa, ao que não faz parte desse mundo burguês em constante ascensão e por isso é marginal. Portanto, é o artista, o poeta que desvenda esse “lixo da sociedade nas suas ruas, e é também ele que lhes fornece a sua matéria heroica” (BENJAMIN, 2015: p. 81). Esse herói oprimido e trabalhador é visível no conjunto de poemas O Vinho, na qual, Baudelaire retrata a vida trabalhadora de frequentadores de taberna e embriaguez pelo vinho.
3. Considerações Finais
O século XIX é marcado por ideologias progressistas, tanto reacionárias quanto revolucionárias, que propõe um novo ordenamento da sociedade. Seja na perspectiva socialista proposta por alguns pensadores, seja na perspectiva burguesa e na relação com o trabalho assalariado. Este mesmo século assistiu a todo um processo de reformas e restaurações, consolidações, perdas e ganhos que fizeram parte de uma construção de mundo burguês. Nas décadas de 1830-1840 há propostas que vão desde as revitalizações e deslocamentos de bairros inteiros a criação de sistemas de comunicação e obras monumentais, apesar de quase nada que fora proposto em teoria fosse aplicado realmente. Mesmo assim, as mudanças iriam acontecendo porque havia uma necessidade geral em promover alterações na estrutura interna de Paris. A cidade deveria ser compatível com a consolidação capitalista. Já em um pós 1848, é com as transformações que são elaboradas por Haussmann sob o governo de Luís Bonaparte que Paris ganha uma estrutura modernista e se torna um dos centros cosmopolitas mais influentes do ocidente.
Dessa maneira, as propostas de ruptura com o passado são encontradas tanto dentro uma perspectiva socialista, principalmente nas ideias de Saint-Simon, quanto no progresso instaurado pela burguesia. Tais ideias eram demasiadamente conflitantes entre si, por fazer parte de realidade políticas e econômicas diferentes.
São essas oposições e conflitos que vemos na figura de Charles Baudelaire. Por este não se adequar a nenhuma ideologia política, diferente de seus contemporâneos, faz com que sua visão de presente seja dividida entre observar a harmonia da vida moderna e a destruição e degradação que ela causou aos indivíduos. Esta não adaptação a uma ideologia política fez com que Baudelaire captasse o fenômeno da modernidade em sua totalidade e compreendesse, principalmente, o que era ser moderno. 
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